
Raio-X do Mercado

Segmentação por Ativos
	 Consolidado em 31 dez. 2016	 Variação no período de... 
	 Total R$ milhões	 Part (%)	 6m (%)	 12m (%)
Títulos Públicos	 2.417.032,39	 68,36	 12,43	 26,32
Títulos Privados	 535.826,13	 15,15	 3,47	 -4,96
Eurobonds e Bradies	 10.148,16	 0,29	 23,06	 -11,38
Ações no Brasil/BDRs	 178.188,96	 5,04	 -5,12	 -5,19
Ações no Exterior/ADRs	 11.712,96	 0,33	 -21,13	 -37,28
Empresas Capital Fechadas	 75.811,30	 2,14	 25,85	 -9,60
Valores Cambiais	 7.360,80	 0,21	 58,12	 60,68
Valores Imóveis	 50.528,06	 1,43	 1,12	 15,82
Direitos Creditórios	 35.729,01	 1,01	 -49,75	 7,96
Fundos de Terceiros	 103.889,72	 2,94	 7,37	 29,67
Derivativos	 13.106,76	 0,37	 29,61	 -53,53
Caixa	 15.084,77	 0,43	 -26,96	 -12,68
Outras Alocações	 81.361,49	 2,30	 -	 -
Total	 3.535.780,51	 100,00	 9,51	 14,78

Segmentação por Investidores
	 Consolidado em 31 dez. 2016	 Variação no período de... 
	 Total R$ milhões	 Part (%)	 6m (%)	 12m (%)
Fundos de Pensão	 475.945,59	 13,46	 11,01	 15,77
Fundos Previdência Aberta	 662.055,03	 18,72	 11,95	 25,01
RPPS	 119.579,86	 3,38	 4,00	 16,01
Seguradoras	 91.793,21	 2,60	 5,68	 14,86
Capitalização	 26.884,59	 0,76	 -1,28	 0,95
Governos/Fundos de Politicas Públicas	 359.241,41	 10,16	 -3,22	 3,89
Endowments	 281,00	 0,01	 -92,71	 -96,92
Fundos de outras Instituições Financeiras	 139.092,56	 3,93	 -19,90	 -21,49
Investidores Estrangeiros	 115.753,55	 3,27	 14,73	 36,44
Corporate	 414.899,23	 11,73	 25,29	 24,84
Middle Market	 81.984,71	 2,32	 16,15	 24,35
Private	 339.594,13	 9,60	 8,47	 11,12
Middle Private	 157.641,28	 4,46	 21,15	 32,89
Varejo	 395.304,47	 11,18	 9,71	 18,62
Recursos Próprios	 119.878,13	 3,39	 20,83	 12,33
Outros Clientes	 35.851,76	 1,01	 -	 -
Total	 3.535.780,51	 100,00	 9,51	 14,78

Segmentação por Veículo de Investimento
	 Consolidado em 31 dez. 2016	 Variação no período de... 
	 Total R$ milhões	 Part (%)	 6m (%)	 12m (%)
Fundos Condominiais	 1.496.548,46	 42,33	 8,82	 18,60
Fundos de Participações	 146.020,91	 4,13	 17,59	 -1,53
Fundos Exclusivos	 1.282.581,67	 36,27	 11,02	 20,42
Fidcs	 60.955,57	 1,72	 7,23	 5,49
Fundos Imobiliários	 50.742,66	 1,44	 -5,18	 3,33
Fundos Off-Shore	 68.952,50	 1,95	 -9,80	 -29,69
Carteiras Administradas	 376.471,58	 10,65	 5,33	 11,82
Clubes de Investimento	 1.783,32	 0,05	 34,56	 47,74
Resolução 4.373 	 9.609,25	 0,27	 -45,92	 70,52
Outros Veículos de Investimento	 42.114,59	 1,19	 -	 -
Total	 3.535.780,51	 100,00	 9,51	 14,78

classe de ativos. O total de títulos públicos 
aumentou em 21,73% em 12 meses e atin-
giu R$ 631,81 bilhões do total de ativos da 
BB DTVM. Com o início do novo ciclo de 
corte dos juros pela autoridade monetária, 
os fundos de índices de preços (família 
IMA) tiveram o desempenho favorecido 
e ajudaram os investidores a colher bons 
resultados em suas aplicações.

Apesar do retorno positivo também 
para a renda variável, o total de ativos 
em ações de empresas brasileiras da BB 
DTVM sofreu ligeira redução em 2016. 
Um dos motivos foram as reavaliações 
de carteiras com ações de controle de 
empresas, detidas pelos grandes fundos 
de pensão que são clientes da asset do BB. 
“Alguns grandes fundos de pensão pro-
moveram a reavaliação das participações 
em empresas e, em alguns casos, também 
fizeram a venda de algumas posições”, 
explica Carlos André.

 
Fundos de pensão – Líder na gestão de 

recursos para fundos de pensão (entidades 
fechadas), a BB DTVM não registrou 
crescimento expressivo com este tipo 
de cliente. O total de recursos de fundos 
de pensão cresceu apenas 1,73% em 12 
meses, número que indica declínio da 
carteira se considerada a rentabilidade no 
período. “Por um lado houve a reavaliação 
de algumas carteiras de ações, por outro, 
continuou o movimento de aumento das 
carteiras de títulos públicos por parte das 
fundações”, comenta Carlos André.

Com os prêmios dos títulos públicos 
acima de 6% em boa parte do ano passado, 
as fundações continuaram ampliando as 
alocações nestes ativos, muitas vezes, de 
forma direta, sem passar pelos gestores. 
Esse movimento sofreu uma mudança já 
no final do ano, com o início do novo ciclo 
de corte dos juros. “No final do segundo 
semestre foi reiniciado o processo de 
diversificação das alocações em fundos”, 
diz o diretor da BB DTVM. O executivo 
explica que a asset tem intensificado o 
trabalho de abordagem dos clientes fun-
dos de pensão com o objetivo de oferecer 
fundos e mandatos de renda variável e 
multimercados com maior valor agregado.

Para 2017, Carlos André recomenda o 
retorno da diversificação das aplicações, 
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